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• 
Desenho de E. ,\\. 

O 
•Pau-Preto> é nm pretinho, 
- (pretinho escarumba 

olé!­
ainda pequc.rrucbinho, 
chegado de São Tomé. 

E «Toniuho> 
um rapazinho 
que, como o cPau·Preto>, é 
também um pequerrnchioho 
mas branco, da côr do linho 
ou do açúcar pilé. 

..... 

Imensamente lambão, 
é doido por chocolate 
e sempre que iho não dão. 
furioso, no chão bate, 
bate o pé rabujentão ! 

Ora, outro dia, o Tooioho, 
que nunca vira um pretinho, 
pôs-se a olh1r e a remirar, 
com um::t expressão pasmada, 
a sua côr négro-mate. 

, de que se ha-de lembrar?! • .• 
Calculem ! . . . Que disparate : 
- De lhe dar uma dentada, 
supondo-o de chocolate! 
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Por z A 

Desenhos de 

Ulrl dia de primavera, lindo, amê· 
no, com um céu muito azul e o 
ambiEnte perfumado pelo odor 
das flõres campestres, rolava 

N vagarosamente por uma estra­
da alentejana, um pequeno 
carro, puxado por uma muar, 
conduzindo um jovem compo-
nês, que, enlevado na poesia 
que o rodeava, se embebia na 
contemplação daquela peça de 
sêda, de côres vivas, que se 
desenrolava ante os seus olhos 
maravilhados. A campina ver· 
dejante, salpicadas de papou­

las e de malmequeres, oferecia u111 matiz, rico de tons, ao 
mais exigente artista. 

Os passaritos saltitavam adiante do carro, e, quando êste 
se aproximaya muito, voavam para longe, para, pouco de· 
pois, voltarem à estrada. 

Que diversidade de passarinhos se ouvia ! Eram melros, 
com o seu assobío· garoto, cotovias, calhandras, pintasilgos, 
com os seus bonitos trinados (que os fazem cobiçados dos 
amadores de pác;saros, para os terem fechados em gaiolas, 
onde se habituam cora facilidade) pardais, e, a fechar êste 
concêrto, o cuco. 

Os meninos conhecem o cuco? É um pássaro de arriba· 
ção, isto é, que nm cá fazer as suas criações e vai para o 
estrangeiro depois de as ter feito. 

No Alentejo diz.se até o seguinte, a propósito da chega­
da dêle : - cQuando o cuco não vem, entre Março e Abril, 
ou o cuco é morto, ou o fim do mundo está para vir>, 

O rapaz deixava seguir a muar à vontade, e uma dõce 
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sonolência o ia invadindo, quando ouviu muito perto da sua 
cabeça um bater de asas, logo seguido dum piar, tão dolo­
rido, q u;; inais parecia um a rê lo e, no mesmo instante, um 
paritalito se veio esconder nas dobras do capote que levava 
sõbre os joelhos. 

L • I A 
E. MALTA 

Sem mesmo saber o que se passava, la.nçou a mão ao 
passarito e apanhou-o. 

O que se tinha passado? Simplesmente o seguinte: Um 
iiavião perseguia um pobre pardalito, que vendo-se perdido, 
procurou um homem (a-pesar dêle também ás vezes lhe fa. 
zer mal) um refúgio seguro contra o seu cobiçoso inimigo. 

O camponês ficou sensibilisado ao perceber o que se ti­
nha passado e resolveu levar o passadio a uma sua prima, 
garota de cinco anos, que tinha muito bom coração. 

Passado pouco tempo chegou à cidade, dirigiu-se a casa 
de sua tia e entregou o presente à pequena. Esta, muito co· 
movida, ouviu a história do pobresito, que tremia nas suas 
mãosínhas e, muito meigamente, dizia-lhe: Jl1eu pobre l'e· 
tiz, não tenhas mêdo eu vou sêr a tua mamãsinha e mn­
guém te fará mal. 

Poderás andar à tua vontade, pois nem temos nenhum 
bichano que te coma; mas tenho que te cortar as penas \ 
maiores duma asa, para não voares. 

Assim aconteceu e, passados poucos dias, o pardalito acor· 
ria ao chamamento da pequena e que era: Sire. Sire, Si­
re ... 

Nada lhe faltal:l e viveu ainda alguns anos muito satis­
feito na companh·~ da garóta, que o mostrava a tõda a gen· 
te com or~ulho. 

Passaram-se muitos anos e esta menina, que'é hoje uma 
senhora, ainda !em bra com saudade o seu pardalito, que 
em casa morreu de velho e qne tantas alel!rias lhe deu. 

Praticai sempre o bem, meus amiguinhos e achareis na 
s~a prática a maior recompensa que podereis esperar: asa· 
tisfação da vossa consciência. 

F I Iv1: 
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A princesa que não podia amar 

• Por TAUZINHA 
Desenho de EDUARDO MALTA 

lmiiii5iiiliiiiffii:iFi-ii.!.iimi'I UM reino muito distante, 
entre montanhas onde o 
céu era sempre azul e o 
sol de ouro, os reis viviam 
desgostosos, porque não 
tinham filhos. Nas longas 
tardes de Junho, quando 
a raínha olhava o hori­
zonte do seu varadim e 
via as mulheres do povo 
cercadas de inúmeros fi­

lhos, ficava triste, tão triste como a noite que se 
avizinhava. Tõdas as manhãs se encaminhava para 
a capelinha muito antiga e, ajoelhando-se no supe· 
dâneo do altar, fazia as suas orações, pedindo um 
filho. Passados meses reinava no palácio um re· 
gosijo enorme; a raínha tivera uma menina. Cha· 
maram à pressa as fadas para fadarem a prince· 
zinha. 

A primeira, a fada da Beleza, fadou-a para que 
fõsse tão linda como o sol e que os cabêlos fôs­
sem louros como os trigais. A segunda, a fada da 
Sabedoria, fadou-a para que fôsse tão inteligente 
que a tôdos assombrasse. Faltava a terceira. Era 
a antitese das duas primeiras fadas. Feia, a bôca 

torcida num rictus de desdém. Era a fada Egoís­
ta. Aproximou-se do pequenino berço e, olhando 
atentamente a princezinha, disse: 

cFado-te para que sejas a princêsa que não 
possa amar•. 

Passaram anos e Carmen (assim se chamava a 
princezinha), foi crescendo, tão linda e inteligen­
te que já corria por tôdo o mundo a fama. Quan. 
do completou 18 anos, o pai mandou emissários a 
tôdos os reinos, para convidar príncipes e reis a 
uma grande festa, onde Carmen escolheria aquele 
que mais tarde seria seu sucessôr. A festa reali­
sou-se, mas Carmen foi insensível a todas as home· 
nagens, aos olhares apaixonados, e, triste, se:ntia o 

(Contt11ua na pagina 6) 
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AUGUST() ci~JJ\NTA·~ITA 
· 113()NE C ()S_ c!e E.M . 

. "\ tJ. 

··' (Con "t1n uação dó ~úmero an terlor) 

Na véspera de atingirem o décimo oitavo aniversário na­
talício, era-lhes entregue o respectivo diploma oficial do 
c_urso técnico que, conjuntamente com o do curso !fera! dos 
hceus, os habilitava ao exercício profissional do respectivo 
mistér, abandonando, então, o grande Internato onde, mode­
larmr!ntc, haviam conseguido os necessários conhecimentos. 

F ranklim J oice 
O melhor discípulo do Mestre Hilario 

Concl'4ida brilhantemente a sua educação, chegara o dia 
de Fran.klim Joice, que c:>mpletava 18 anos, abandonar a 
Grande. t:onfederação. 

Seg1·rndo a habitual praxe, 
os all!nos perfilados em duas 
granr.!es :ilas, que se ·esten­
díar.i desde " átrio do edifí­
cio ao portão principal do 
gr:.mde jardim, Jaziam a con· 
frat:ncia à passagem de Joice 
<""1ue, entre D. Graziela e Mes­
tre Hilário, correspondia à 
saudação dos antigos con· 
discípulos, ao som do hino 
triunfal da Escola. Um res­
peitoso beijo na mão enruga­
dinha de D. Graziela que 
corrt:spondia à afectuosa sau­
dação, beijando-o também na 
testa e um grande abraço tro­
cado entre Franklin e Mes­
tre Hilário, coroou a despe· 
didado ex-aluno que, no pró­
prio automóvel do grande 
internato, desapareceu entre 
uma nuvem de oiro, poeira 
dam meio-dia lindo, ardente, 
primaveril. 

• 
Os «Laieos» e a Seita -Ruhr a 

Decorridos seis anos após 
a formatura de Franklim Joi­
ce na Grande Confederação 

de Hilário de Santa-Rosa, dois grandes partidos, constitui· 
dos por elementos preponderantes na Política portuguesa 
de então, cOs Laicos e a Seita-Rubra>, preparavam-se 
activamente para assaltar o Poder, organisando comícios 
de propaganda extremista, em Q.Ue se preconisava aber­
tamente a guerra ao. Capital, à Nobreza, à Igreja e a toda a 
legislação em vigor. 

Em face da onda avassaladora, do vendaval demagógico 
que assolava as velas da grande barca da governança pú­
blica, prestes a ahtndar-se, um grande partido se criara, 
também, que, sob a designação dos .._Ordistas~, se dispunha 
a contrapôr uma colossal barr~ira, um formidável dique à 

fúria destruidora. 
Um l!rande jornal : - cA 

ORDEM» era o órgão princi· 
pai do novo partido político 
que há três anos, desde a sua 
fundação, se arvorara em 
defensor dos princípios esta• 
belecido~, da Igreja, das ga· 
ranlia~ e liberdades indivi­
duais. E o nome de Fran· 
klim foice andava dê bóca 
em bõca, como principal pio­
neiro dêsses princípios sagra· 
dos e como autor dos arli!fos 
sensacionais publicados no 
referido periódico de que era 
director. 

Educado na Grande Con· 
federação, instruído nos altos 
princípios do querido Mestre, 
Franklim Joice era um forte, 
um lutador incansável em 
cujo espírito a semente da 
Fé, germinara e florira, en­
raizando nalma uma viva 
consciência e uma vontade 
de ferro. Nada o desanima· 
va, o abatia. Quanto mais 
acêsa era a luta, mais ela 
ainda o tentava e maior era 
o dispêndio da sua imensa 

;~--"--nna:dl::li energia. 
Inesperadamente convida· · --------------------------.. ~----------------
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do a formar ministério, Fraukl im foice viu-se subitamente 
a enfrentar um ini migo terrível que ameaçam e punha 
constantemente e.m risco a estabilidade governamental 
pela fusão dos dois' grandes partidos radicais: - cA Seita 
Rllbra e os laicos». 

Como se organisara o grande 
partido dos «Ü1 distas» 

Ao iniciar o seu jornal «A ORDEM>, Franklim Joice con­
vocara para uma importante reünião tôdos os ex-alunos da 
•Grande Confederação Infantil» que houvessem atingido a 
sua maioridade, tendo conseguido recrutar duzentos e vin­
te que logo organisaram núcleos de propaganda <ordista», 
alcançando milhares de adeptos e atingindo, assim, o seu 
principal objecti vo: - uma grande organisação l)artidária. 

Mestre Hilário, porém, alheio a tõda a Política, era, 
apenas, o grande educador que não permitia dentro da Con­
federação a mínima discussão política, motivo porque era 
respeitado l)or tõdas as facções, nunca inspirando ódios nem 
malquerenças. 

No íntimo, porém, da sua consciência, aplaudia a atitu· 
de enérgica de Flanklím Joice e de seus partidários aos 
quais incutira em suas perlengas da Fé, o estímulo e a con­
fiança precisos para o triunfo das suas aspirações. Era, por­
tanto, iodirectamente, o inspirador do grande movimento 
nacional em que joJ!avam até a própria vida os seus antigos 
discípulos. 

O grande industrial Severino Reis, 
arqui-milionário 

Severino Reis, proprietário da grande fábrica «União Me· 
talúrglca, ocupando uma ária de trinta hectares de compri-

mento por vinte de largnra e em que sa empreg~vam m~ e 
seiscentos operários, era o prototipo do grande 111dnstrial • 

Com uma idade aproximadamente de setenta anos, pos· 
suía uma expressão enérgica e ao mesmo tempo atraente, 
âmpla fronte, cara redonda, olhos azúis, lunetas de áro de 
oiro, suissas grisalhas, cabeleira branca e alta atatnra. 

Era infalível no escritório da fábrica tõdos os dias das 
nove da manhã às seis e meia da tarde. 

Solteiro, sem um único parente, não tinha.ª quem d~ixar, 
por direito, a sua imensa fortuna, que, todavia, se sabia es· 
tar já destinada por testamento secreto, há cinco anos, la· 
crado e fechado no cofre dum conhecido notário dt Lisboa, 

Com dois secretários, dois tesoureiros e trin~ empre~a­
dos superiores, além dos mil e seiscentos operários, cheha· 
dos por Zé Falcão, a «União Metalurglca> prosperava .de 
ano para ano, tornando Severino Reis o mais afamado lll· 
dustrial portufuEs. 

Quem era «Zé falcão» 
Chefe e inspector geral da «União 

Metalúrgica» 
Zé Falcão era um laborioso operário que, pelas suas 

qualidades de inteligência e de activida~e .• !ora guin~~do ao 
põsto de chefe e inspector geral das ohcmas da U111ao Me· 
talúrgica. 

Apaixonado também pela agitação política que ala.s~ra· 
va por tõdas as clásses sociaes, le F3;lcã~ ac:i-b~u por flbar· 
se na cSeita-Rubra>, para a qual havia sido ms1ste~temen~e 
convidado. Embora sem a necessária instrução, viu-se su· 
bíramente, eleito por seus partidários, presidente de um 
dos principais centros da <Seita-Rubra>. 

(Continua no próximo número) 
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-Onde está a filha deste rei antigo? 

Continuação do conto A Princesa que não podia amar 
pêso do que a fada Egoísta lhe dissera: seria a 
princêsa que não podia amar. 

Entre os príncipes houve um, que, doidamente 
apaixonado pela princêsa, presentiu que aquele 
aparente desdém não poderia ser orgulho; era cem 
certeza indício de qualquer mistério que êle des­
conhecia. E, tôdas as noites, o príncipe de olhos 
negros, cantava. . . Soluçando a sua guitarra, os 
sons doridos chegavam até Carmen ... quando, tris· 
te ... porque ambicionava ser feliz, ouviu o seu 
coraçãozinho cantar cantigas de amôr e depressa 
disse-lhe: 

«Cala-te, nunca poderei amar>, e, com os des­
ditos finos, arrancou-o. Quando a noite cerrou o 
seu véu de viuvez, fugiu até ao mar e arremes· 
sou-o às ondas. Voltemos ao príncipe. Cada vez 
mais triste, minado pelo desgosto, já não fazia so­
luçar a sua guitarra! Uma manhã, mais triste que 
nunca, encostou-se a uma árvore e sentiu nos om­
bros pousar-lhe uma borboleta linda, dum branco 
imaculado que lhe falou assim : 

«Ouve-me, sou a Fada do Amôr; vejo-te triste, 
Carmen foi fadada para não poder amar, mas se 
tu és bom e valente quebra o fado que ela tem>, 

- cMas, minha linda borboleta, o que poderei 
fazer para possuíra mais linda princêsa do mundo?> 

F 1 

- «Encontrares o seu coração que está no 
mar. Sê perseverante. Mais não te posso fazer, 
porque êsse reino imenso não me pertence. Parte 
e sê corajoso> . 

- O príncipe partiu e acercou-se do mar. A 
seus pé:; estendia-se a praia solitária e as ondas 
esperguiçavam-se dolentes, côr das safiras. Ficou 
triste! Como poderia naquela imensidade liquída 
encoutrar o pequenino coração da sua amada ? 
E manso, muito manso, chamou pelo coração de 
Carmen, da bela bem-amada dos cabehs côr dos 
trigais e~ à s.ia s íplica, uma voz respondeu: - a 
voz duma ~ereia. 

- .,f ôste perseverante; mereces o prémio», e 
a seus pés uma onda mais linda e luminosa do 
que as outras, trouxe-lhe uma caixinha onde es· 
tava encerrado o coração de Carmen. Louco de 
alegria, correu ao palácio e entregando o coração 
à princêsa, levou-lhe a vida, o amôr, a lei eterna que 
governa o mundo. Então, a princêsa renasceu e o 
seu coração cantou canções de amôr para o lindo 
príncipe de olhos nêgros que, curando-a para sem­
pre, a enfeitiçara. Casaram e nêsse dia um bando 
de borboletas, dum branco imaculado, bailavam no 
ar .• • 

M 
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Hora de Eecreio 
-~~ji.~~ .. ll1,1~.1tw~~=~;U'~~W~•~I .". 

i _s 
PALAVRAS 
CRUZADAS 

• Horizontal 
e Verticalmente 

1, Infortúnio (prop.); 2, 
Abater-se; 3, Cartucheira 
que se usa a tiracolo; 4, 
Emarar ; 5, Caminho es­
treito; 6, pêta (fam.) 

José Vicente Cerdeira 

~ 1 • v'.A~ 

.u 

g) T. •J A 

A DIVINHA 

PALAVRAS 
CRUZADAS 

• Horizontal 
e Verticalmente 

1, Tumor glandoloso, z, 
Levantar ferro; 5, na testa: 

Consiste a adivinha em juntar estas três letras na 1il 4, Constelação astral -
ti ma sílaba das palavras, de maneira que formem as se ataque de epilepsia;_ 5, 
guintes significações: 

Lº Planta de jardim; 2.º Vila portuguesa;5.º Adjectivo Viera de certo tempo; 6, 
de modo; 4.0 Logar agricola; 5.0 Vila e praia portuguesa: Variedade de amaranto. 
6.0 Arvore de fruto grainhoso; 7.° Casa de animais do­
mésticos; 8.0 Rio português. José Vic~ute Cerdeira 

Par a os meninos colorire m 
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GESTO HUMANITÁRIO . 

Os amigos de Zézinho, 
Marcolino, Pedro e Tónio, 
encontrando-o, no caminho, 
a correr como um demónio 
que visse um Santo benlinho, 

"'·- -
de Vila Velha de Ourém, 
vendo, em tal fúria, o Zézinho, 
pregunta, indaga também: 
-cOnde vais tu, meu sobrinho, 

' . 

que nem vês quem te quer' bem?!> 

Ufano da bela acção 
que ia fazer o Zéziuho, 
prel(unta· llle o tio, então: 
- <'Mas di1(' c~, meu $Obrinho, 
essas p•;ssoas quem são?',. 

preguntam·lhe em cõro: - «onde 
vais tu com pressa tamanha ? » 
Mas Zéiinho nem responde, 
corre e ninguém o apanha. 
Entanto, o seu tio, Conde 

Enlão, Zé diz, com piada, 
pois tem-nas sempre das boas: 
- «Vou tm corrida apressada 
para que duas pessoas 
não se pel(uem à pancada ! )) 

Nisto o Zêzinho volveu, 
~~m parar. ni.w corrnpio : 
- "uma é um ami~o meu, 
e a outra, roeu caro lit', 
a outra, a outra ... sou eu! > 

.. .. 


